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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: Psicomotricidade 

Área de Avaliação (CAPES): Educação 

Grande Área (CAPES): Ciências Humanas (70000000) 

Área do Conhecimento (CAPES): Educação (70800006) 

Classificação OCDE: Educação 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

Este curso atende a todas as exigências do MEC, mas não se propõe a 

atender legislações específicas de estados e municípios. Cada interessado 

deverá fazer o estudo comparativo entre o currículo proposto pela nossa 

instituição e as exigências da Secretaria de Educação de seu estado e ou de 

editais para concursos, quando for o caso. 



 

4 

3. Público-alvo 

Profissionais graduados nas áreas de Saúde e Educação, entre eles, a 

terapia ocupacional, educação física, pedagogia, fisioterapia, dentre 

outras especialidades e qualquer profissional que deseje se aprofundar 

em compreender os processos psicomotor ao longa da vida. 

 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, analisados 

pela área competente. 

 

5. Justificativa do Curso 

A psicomotricidade, através do movimento corporal, é essencial para a 

formação e estruturação do esquema corporal em todas as fases da vida. 

Baseada em uma visão unificada do indivíduo, ela é considerada recurso 

pedagógico e terapêutico sendo aplicada em diversas situações em que as 

adaptações sensório motoras, cognitivas e psíquicas de um indivíduo estão 

comprometidas, ou necessitam de atenção especial.  

A psicomotricidade está baseada na aquisição de novas habilidades 

privilegiando as experiências. Nos dias atuais, em que mais de 60% da 

população brasileira encontra-se inativa, diversos indivíduos têm 

apresentado dificuldades em processos adaptativos sendo percebidos 

através de atraso nos desenvolvimentos cognitivos e motores, o que acaba 

por afetar a qualidade de vida. Nesse sentido, a necessidade de profissionais 

especializados em psicomotricidade é cada vez mais urgente, considerando 

que esse profissional irá avaliar e auxiliar o indivíduo e sua relação com o 

ambiente e os processos de desenvolvimento humano, com o objetivo de 

atuar nas dimensões do esquema e da imagem corporal. 
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6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

• Promover o aprofundamento acadêmico e científico na área de 

psicomotricidade e correlatos aos profissionais que atuam no mercado 

de trabalho nas diferentes áreas de intervenção. 

6.2. Objetivos Específicos 

• Estimular e possibilitar a reflexão a respeito da psicomotricidade, 

ampliando o conhecimento a respeito das ferramentas de intervenção 

e ação, instrumentalizando o profissional; 

• Refletir e sistematizar sobre conhecimentos fundamentais na área da 

psicomotricidade que permita melhores condições de sua prática 

profissional; 

• Oferecer sugestões de atividades que possibilitem ao indivíduo o 

acesso ao desenvolvimento psicomotor; 

• • Identificar, compreender e criar estratégias a fim de desenvolver e 

estimular processos cognitivos fundamentais envolvidos na 

aprendizagem psicomotora do indivíduo. 

 

7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

• Conhecer, interpretar e analisar os aspectos conceituais, 

procedimentais e atitudinais que fundamentos o desenvolvimento 

motor e cognitivo; 

• Compreender a Psicomotricidade quanto ciência e sua importância. 
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• Reconhecer as teorias norteadoras da Psicomotricidade. 

Habilidades 

• Criar estratégias com o intuito de desenvolver processos psicomotores 

envolvidos no desenvolvimento do indivíduo; 

• Avaliar as funções executivas, relacionando com as habilidades de 

resolução de problemas e o processo de desenvolvimento motor e cognitivo; 

• Identificar níveis de desenvolvimento psicomotor em indivíduos; 

• Aplicar métodos preventivos e de tratamento para disfunções no 

desenvolvimento psicomotor. 

 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 
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aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 
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Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 
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lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento 

da análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de 

acordo com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na 

Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu 

segue as diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo 

ultrapassar a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas 

semanais, as quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, 

instituição de pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as 

próprias unidades da Universidade, desde que sigam às condições adequadas 

para que o estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e 

práticos adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade 

do coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de 

Estágios.  
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10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 

CH TOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

Psicomotricidade Funcional, Relacional, Aquática 

e em grupo (Growing up) 
0 h 40 h 40 h 

Psicologia do desenvolvimento e da 

aprendizagem 
0 h 40 h 40 h 

Psicomotricidade e desenvolvimento motor 0 h 40 h 40 h 

Cultura corporal: interfaces com a 

psicomotricidade 
0 h 40 h 40 h 

Fisiologia do exercício 0 h 40 h 40 h 

Dança e expressão corporal no contexto escolar 0 h 40 h 40 h 

Fundamentos de cinesiologia e biomecânica 0 h 40 h 40 h 

Diagnóstico e Estratégias de Intervenção para 

TEA 
0 h 40 h 40 h 

Gestão de carreira 0 h 40 h 40h 

 

11. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 
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12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Ensino a distância: características desta modalidade de estudo. A 

tecnologia e o ensino à distância. Legislação do Ensino a Distância no Brasil. 

Aspectos relacionados ao perfil no Ensino a Distância.  

Competências e Habilidades: 

• Compreender a modalidade de ensino a distância. 

• Identificar uma relação entre tecnologia e educação no contexto do EAD; 

• Discutir elementos da legislação do ensino a distância no Brasil; 

• Refletir sobre o perfil do aluno em ensino a distância. 

 

Conteúdo Programático 1: Introdução ao Ensino a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Tecnologia e educação.  

Conteúdo Programático 3: Legislação do Ensino a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 4: Perfil do aluno no Ensino a Distância.  

 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - Lei n. 9.394/96. Brasília, 1996. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acesso em: 6 dez. 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n. 7, de 18 de 

dezembro de 2018. Brasília, 2018. Disponível em: https:// 

normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_ 

CNECESN72018.pdf. Acesso em: 6 dez. 2022.  

GIL, H. A passagem da Web 1.0 para a Web 2.0 e… Web 3.0: potenciais 

consequências para uma ‘humanização’ em contexto educativo. 2014. Boletim 

informativo Cybercentro Castelo Branco. Castelo Branco, 2014. Disponível 
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em: 

https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/2404/1/A%20passagem%20da%2

0Web%20 Henrique.pdf. Acesso em: 6 dez. 2022. 

MEYER, A. I. da S. (2022). Conceituando a Educação a Distância. Revista 

Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 8, n. 1, p. 590-

601, [s. l.], 2022. Disponível em: https://periodicorease. 

pro.br/rease/article/view/3835. Acesso em: 6 dez. 2022. 

VAZ, M. L. de L.; RIBEIRO, F.; COSTA, L. A. da. Os desafios da educação a 

distância on-line e a remoticidade na nova engenharia educacional. Brazilian 

Journal of Science, v. 1, n. 4, p. 79-86. Goiás, 2022. Disponível em: 

https://www.brazilianjournalofscience.com.br/revista/ article/view/79. Acesso 

em: 6 dez. 2022. 

VIEIRA, D. M. L.; COSTA, L. A.; VAZ, M. L. L. Um novo olhar para a educação 

a distância. In: MACHADO, G. E.; COSTA, S. C.; SILVA, K. R. P. Debates 

contemporâneos: perspectivas e reflexões atuais. Santa Maria: Arco, 2021.  

 

Bibliografia Complementar: 

BAPTISTA, M. M. Internet: auxílio à educação. BIBLOS - Revista do Instituto 

de Ciências Humanas e da Informação, v. 16, p. 37- 44, [s. l.], 2004. 

Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/ brapci/23717. Acesso em: 6 

dez. 2022.  

MOORE, M.; KEARSLEY, G. Educação a distância: uma visão integrada. São 

Paulo: Thomson Learning, 2007.  

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e 

mediação pedagógica. 21. ed. Campinas: Papirus, 2013.  

PIVA, D. J.; PUPO, R.; GAMEZ, L. et al. EAD na prática: planejamento, 

métodos e ambientes de educação on-line. São Paulo: Elsevier, 2011.  
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Disciplina: Psicomotricidade Funcional, Relacional, Aquática e em grupo 

(Growing up) 

Ementa: Conhecer os métodos de intervenção denominados Psicomotricidade 

Funcional, Psicomotricidade Relacional, Psicomotricidade Aquática e 

Psicomotricidade em Grupo (Growing Up). Compreender como aplicar tais 

métodos em programas de intervenção e tratamento psicomotor. 

Competências e Habilidades: 

• Conhecer conceitos teóricos e práticos do método Psicomotricidade 

Funcional; 

• Conhecer conceitos teóricos e práticos do método Psicomotricidade 

Relacional; 

• Conhecer conceitos teóricos e práticos do método Psicomotricidade 

Aquática; 

• Conhecer conceitos teóricos e práticos do método Psicomotricidade em 

Grupo (Growing Up). 

Conteúdo Programático 1: Método Psicomotricidade Relacional: Teoria e 

aplicações práticas. 

Conteúdo Programático 2: Método Psicomotricidade funcional: teoria e 

aplicações práticas. 

Conteúdo Programático 3: Método Psicomotricidade Aquática: teoria e 

aplicações práticas. 

Conteúdo Programático 4: Psicomotricidade em Grupo/O Método Growing 

Up: teórica e aplicações práticas. 

Bibliografia Básica (inserir 3 bibliografias – atuais): 

KABARITE, A.; MATTOS V. Psicomotricidade Em Grupo - O Metodo 

Growing Up Como Recurso De Intervenção. Editora Wak, 2014. 

GUTIERRES FILHO, Paulo.Psicomotricidade relacional em meio aquático. 

Editora Manole Ltda, 2003. 
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GUSI,  Elisângela  Gonçalves  Branco. Psicomotricidade  Relacional:  

conhecendo  o  método  e  a  prática  do psicomotricista. Curitiba: 

InterSaberes, 2019. 

GUTIERRES FILHO, Paulo  José  Barbosa. Psicomotricidade: 
abordagens emergentes.  Barueri: Manole, 2012.  
 

Bibliografia Complementar (inserir 3 bibliografias atuais): 

LAPIERRE, André. Da Psicomotricidade Relacional à Análise Corporal da 

Relação. Curitiba: UFPR; CIAR, 2010. 

VIEIRA, José Leopoldo; BATISTA, Maria Isabel Bellaguarda; LAPIERRE, Anne. 

Psicomotricidade Relacional: a Teoria de uma Prática. Curitiba: Folisofart/CIAR. 

2005. 

BUENO, Jocian Machado. Psicomotricidade: teoria e prática: da escola à 

aquática. Cortez Editora, 2016. 

 

Disciplina: Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem 

Ementa: Desenvolvimento psicológico, motor e cognitivo da criança de zero a 

dez anos. Desenvolvimento psicológico, motor e cognitivo da criança de onze 

anos (pré-adolescente) ao fim da adolescência. Teorias psicológicas da 

aprendizagem. Alterações no percurso regular do desenvolvimento e da 

aprendizagem. 

 

Competências e Habilidades:  

• Conhecer processo de desenvolvimento da criança e do adolescente; 

• Identificar os marcos do desenvolvimento e as expectativas para cada 

idade; 

• Compreender os processos psicológicos relacionados ao 

desenvolvimento cognitivo; 

• Construir conceituação acerca do sentido do aprender e da 

escolarização regular; 

• Identificar casos que não correspondem à expectativa de 

desenvolvimento esperado para as diversas faixas etárias; 
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• Elaborar processos de intervenção em casos de alteração do percurso 

regular do desenvolvimento da aprendizagem; 

• Construir repertório em relação à psicologia do desenvolvimento e da 

aprendizagem. 

 

Conteúdo Programático:  

Conteúdo Programático 1: Desenvolvimento psicológico, motor e cognitivo da 

criança de zero a dez anos.  

Conteúdo Programático 2: Desenvolvimento psicológico, motor e cognitivo da 

criança de onze anos (pré-adolescente) ao fim da adolescência.  

Conteúdo Programático 3: Teorias psicológicas da aprendizagem.  

Conteúdo Programático 4: Alterações no percurso regular do 

desenvolvimento e da aprendizagem. 

 

Bibliografia básica  

LA TAILLE, Yves de, OLIVEIRA, Marta Kohl de, DANTAS, Heloysa. Piaget, 
Vygotsky, Wallon – teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: 
Summus, 2019. 

PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth Duskin. (2013). Desenvolvimento 
humano. Porto Alegre: AMGH, 2021. 

ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEILER , Lygia; RIESGO, Rudimar dos 
Santos. Transtorno da aprendizagem: abordagem neurobiológica e 
multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2015. 
 

Bibliografia complementar: 

BEE, H. A criança em Desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

FONSECA, V. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Porto Alegre: 

Artmed, 2008. 

SALVADOR, C. C.; GÓMEZ, I. A.; MARTÍ, E. Psicologia do Ensino. Porto 

Alegre: Artmed, 2000. 

 

Disciplina: Psicomotricidade e desenvolvimento motor 

Ementa: Conceitos Básicos da Psicomotricidade. Breve histórico e atuação. 

Desenvolvimento Psicomotor. Aprendizagem e principais características. 

Fisiologia do Movimento. Córtex Motor e Cerebelo. Habilidades Psicomotoras. 
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Imagem e Esquema Corporal. Distúrbios e transtornos psicomotores. Práticas e 

intervenções educativas. 

 

Competências e Habilidades: 

• Apresentar a discussão epistemológica sobre a psicomotricidade. 

• Contextualizar o desenvolvimento psicomotor e a aprendizagem. 

• Exibir os conceitos básicos da fisiologia do movimento e algumas 

habilidades envolvidas. 

• Identificar e caracterizar as principais habilidades psicomotoras, 

esquema corporal e imagem corporal. 

• Compreender a relação do córtex motor e do cerebelo com os 

movimentos da fala, da escrita e da leitura. 

• Conhecer o diagnóstico dos principais grupos de distúrbios de 

psicomotricidade. 

• Caracterizar as praxias e as gnosias. 

• Conceber a psicomotricidade enquanto ferramenta da educação. 

 

Conteúdo Programático 1: Psicomotricidade, Desenvolvimento Cognitivo e 

Aprendizagem.  

Conteúdo Programático 2: O Movimento Humano.  

Conteúdo Programático 3: Habilidades Psicomotoras – Observação e 

Diagnóstico.  

Conteúdo Programático 4: Principais Distúrbios e Possibilidades na 

Prevenção e Educação.  

 

Bibliografia Básica:  

BOULCH, L. O desenvolvimento psicomotor do nascimento até 6 anos. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1982. 

COSTE, J. A psicomotricidade. 4.ed. Tradução de Álvaro Cabral. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 

FONSECA, V. Desenvolvimento psicomotor e aprendizagem. Porto Alegre: 

Artmed, 2008. 
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Bibliografia Complementar: 

GONÇALVES, A. A. Psicomotricidade na educação infantil: a 

influência do desenvolvimento psicomotor na educação infantil. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2004. 

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. 24. ed. São Paulo: Forense 

Universitária, 2002. 

WALLON, H. As origens do caráter na criança. São Paulo: Nova Alexandria, 

1995. 

Disciplina: Cultura corporal: interfaces com a psicomotricidade 

Ementa: Concepção de psicomotricidade. Significação, representação e 

comunicação sociocultural de corpo e de movimento. Pressupostos teóricos da 

motricidade humana. Percepção do esquema corporal, localização espacial, 

orientação temporal, consciência do corpo e formação da personalidade. 

Objetivos, condutas psicomotoras infantis. O trabalho do educador infantil com 

o movimento, na educação infantil. 

Conteúdo Programático 1:  Crianças corpo e vida 

Conteúdo Programático 2: As diferentes formas de expressão do corpo e sua 

construção histórica 

Conteúdo Programático 3: Apreciar, executar, criar e refletir: a cultura 

corporal e a psicomotricidade  

Conteúdo Programático 4: A importância do trabalho do educador na 

educação infantil: diálogos com as culturas corporais. 

Bibliografia: 

FREIRE, João Batista, De Corpo e Alma: o Discurso da Motricidade Humana. 

São Paulo, Summus, 1997. 

__________. Educação de corpo inteiro. São Paulo: Editora Scipione, 1989. 

GARCIA, R. L. O corpo que fala dentro e fora da escola. Rio de Janeiro: DP&A, 

2002.      

Bibliografia Complementar:  
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_________. Da psicomotricidade relacional à análise corporal da relação. 

Curitiba: Editora UFPR; CIAR, 2002. 

_________. O adulto diante da criança de 0 a 3 anos: psicomotricidade 

relacional e formação da personalidade. Curitiba: Editora UFPR; CIAR, 2002 

LAPIERRE, André e ACOUNTURIER, Bernard. A Simbologia do Movimento: 

Psicomotricidade e Educação. Curitiba: Filosofart/CIAR, 2004. 

LAPIERRE, André. A Educação Psicomotora na Escola Maternal. São Paulo: 

Editora Manole, 1989. 

LORENZON, Agnes Michele Marie Delobel. Psicomotricidade: Teoria e Prática. 

Porto Alegre: Edições Est, 1995. 

NEIRA, Marcos Garcia, Educação Física infantil: construindo o movimento na 

escola. 7ª. ed. São Paulo: Phorte Editora, 2008. 

OLIVEIRA, Gislene de Campos. Psicomotricidade: Educação e Reeducação 

num Enfoque Psicopedagógico. 4ª ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1997. 

 

Disciplina: Fisiologia do exercício 

Ementa: A disciplina focaliza os estudos sobre a bioenergética, sobre o 

funcionamento do metabolismo durante a prática esportiva e de exercícios 

físicos e as respostas hormonais advindas dessas práticas. Propõe a análise 

fisiológica para treinamento esportivo e prescrição de exercícios de acordo com 

as respostas metabólicas dos indivíduos. Além disso, discute as questões 

relacionadas à neurofisiologia e o exercício físico, bem como, trata dos 

conhecimentos sobre fisiologia cardiovascular, endócrina e respiratória  

 

Competências e habilidades: 

• Saber identificar os sistemas de produção energética no organismo, 

suas funcionalidades e influências no treinamento físico e esportivo; 

• Compreender relações entre duração e intensidade do exercício, 

identificar os fatores que controlam a seleção de substrato, bem como, 

entender os processos de regulação, ação e controle hormonal durante 

o exercício. 
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• Saber trabalhar conceitos de fisiologia cardíaca, vascular e respiratória 

com ênfase para condição de exercício em diferentes grupos de 

indivíduos. 

• Verificar as bases fisiológicas dos programas regulares de exercício 

voltados para a saúde, para o treinamento esportivo e para a 

reabilitação. 

 

Conteúdo Programático 1: Bioenergética (Produção aeróbia e anaeróbica de 

ATP; Transferência de energia no exercício; Sistema fosfagênio; glicólise 

aeróbia e anaeróbia, metabolismo do ácido láctico; metabolismo de proteínas e 

exercício; recuperação pós exercício). 

Conteúdo Programático 2:  Metabolismo do Exercício (Respostas 

metabólicas para as transições do repouso-exercício-recuperação; Implicações 

sobre a duração e a intensidade do exercício; Fatores que controlam a seleção 

de substratos). 

Conteúdo Programático 3: Respostas Hormonais ao Exercício (Regulação e 

ação dos hormônios; controle hormonal da mobilização de substratos durante o 

exercício). 

Conteúdo Programático 4: Cálculo Metabólico (Mensuração e estimativa do 

gasto energético). 

Conteúdo Programático 5: Neurofisiologia e Exercício (conceitos 

anátomo­funcionais do sistema nervoso relacionados com o controle do 

movimento nos seus aspectos psíquicos, somáticos e viscerais). 

Conteúdo Programático 6: Fisiologia Cardiovascular, Endócrina e 

Respiratória (trabalhar conceitos de fisiologia cardíaca, vascular e respiratória 

com ênfase para condição de exercício em indivíduos sedentários, treinados e 

pacientes; apresentar os principais hormônios e seus mecanismos de ação, 

discutir a neuroendocrinologia do movimento em indivíduos saudáveis, 

pacientes e atletas, além de rever o controle hormonal da mobilização de 

substratos energéticos durante o exercício agudo e crônico). 

Conteúdo Programático 7: Treinamento Físico e Prescrição (base fisiológica 

dos programas regulares de exercício voltados para a saúde e qualidade de 

vida (condicionamento), esporte competitivo (treinamento) e recuperação da 

capacidade funcional). 

 

Bibliografia:  

FOSS, M. L.; KETENYAN, S.J. F. Bases fisiológicas do exercício e do 

esporte. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
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LIRA, Fábio S.; ROSA NETO, José; PIMENTEL, Gustavo D.; CAPERUTO, 

Erico C.; MELLO, Marco T.; RODRIGUES, Bruno; MARQUES, Schérolin de O.; 

SOUZA, Cláudio T. de; SANTOS, Ronaldo V.  T. dos. Importância dos efeitos 

fisiológicos do exercício na promoção da saúde. Revista Inova Saúde, 

Criciúma, vol. 1, nov. 2012.  

MCARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fisiologia do exercício: energia, 

nutrição e desempenho humano. 6ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2006.  

MCARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fundamentos de fisiologia do 

exercício. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

PLOWMAN, Sharon A. Fisiologia do exercício para saúde, aptidão e 
desempenho. / Sharon A. Plowman, Denise L. Smith; traduzido por Giuseppe 
Taranto.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.  

POWERS, S. E.; HOWLEY, E. T. Fisiologia do exercício: teoria e aplicação 

ao condicionamento e ao desempenho. São Paulo: Manole, 2000.  

ROBERGS, R. A.; ROBERTS, S. O. Princípios fundamentais de Fisiologia 

do exercício. São Paulo: Phorte, 2002. 

WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L. Fisiologia do esporte e do exercício. São 

Paulo: Manole, 2001.  

 

Disciplina: Dança e expressão corporal no contexto escolar 

Ementa: A importância da dança e da expressão corporal no contexto escolar. 

Estruturas básicas do movimento; peso, tempo, espaço e fluência. 

Desenvolvimento corporal e controle das ações motoras. Teorias de ensino de 

dança. Dança popular brasileira. Dança e festas na escola. Possibilidades de 

trabalho com dança na sala de aula. 

 

Competências e Habilidades:  

• Compreender a importância da expressão corporal no contexto escolar. 

• Identificar as estruturas básicas do movimento. 

• Reconhecer os aspectos físicos do desenvolvimento corporal das 

crianças e adolescentes. 

• Identificar possibilidades de trabalho com dança na escola. 

  

Conteúdo Programático 1: A função da expressão corporal na formação do 

ser humano. 

Conteúdo Programático 2: A propriedades da expressão corporal e da dança. 
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Conteúdo Programático 3: Teorias do ensino de dança. 

Conteúdo Programático 4: O trabalho com dança na escola: dança popular e 

folclórica. 

 

Bibliografia Básica:  

BERTAZZO, I. Corpo Vivo - Reeducação do movimento. São Paulo: Edições 

SESC- SP, 2010. 

MARQUES, I. A. Interações: crianças, dança e escola. São Paulo: Blucher, 
2012. 

MILLER, J. Qual é o corpo que dança? Dança e educação somática para 
adultos e crianças. São Paulo: Summus, 2012. 

 

Bibliografia Complementar:  

ALMEIDA, F. S. Que dança é essa? Uma proposta para a educação infantil. 

São Paulo: Summus, 2016. (Pearson) 

ALMEIDA, F. S. Dança e Educação: 30 Experiências Lúdica com Crianças. 

São Paulo: Summus, 2018. (Pearson) 

CONE, Theresa Purcell; CONE, Stephen L. Ensinando dança para crianças. 
Barueri, SP: Manole, 2015. 

LASZLO, C. M. Outros Caminhos de Dança: Técnica Klauss Vianna para 
Adolescentes e para Adolescer. São Paulo: Summus, 2018. 

 

Disciplina: Fundamentos de cinesiologia e biomecânica 

Ementa:   Estudo dos princípios gerais da anatomia e biomecânica aplicados 

ao aparelho locomotor. Relações entre a cinesiologia e a biomecânica durante 

treinamento de força e treinamento funcional. Análise mecânica, cinemática e 

eletromiográfica dos exercícios. Estudos sobre mecânica articular e as relações 

entre biomecânica e treinamento esportivo. Metodologias para profilaxia de 

lesões no aparelho locomotor durante o treinamento. 

 

Competências e habilidades: 

• Compreender os diferentes tipos de lesões no treinamento de diferentes 

capacidades físicas. 

• Analisar os componentes músculos-esqueléticos e sua interação com o 

treinamento físico. 
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• Identificar as características de exercícios para diferentes grupos 

musculares, ajustando o treinamento aos diferentes acometimentos do 

aparelho locomotor. 

 

Conteúdo Programático 1: Princípios da biomecânica no aparelho 

locomotor (Princípios gerais da avaliação segmentar de membros superiores e 

inferiores). 

Conteúdo Programático 2: Cinesiologia e Biomecânica do Treinamento de 

força (Incidência de lesão no treinamento de força). 

Conteúdo Programático 3: Cinesiologia e Biomecânica do Treinamento 

funcional (Análise dos componentes músculos-esqueléticos e sua interação 

com o treinamento e a mecânica articular). 

Conteúdo Programático 4: Análise mecânica, cinemática e 

eletromiográfica de exercícios (Especificidades de diferentes exercícios para 

os diferentes grupos musculares; adaptação de exercícios às diferentes 

necessidades do aparelho locomotor). 

Conteúdo Programático 5: Biomecânica e Treinamento Esportivo (Análise 

biomecânica qualitativa, aplicada à melhora da técnica e do treinamento de 

diferentes movimentos comuns a esportes coletivos e individuais). 

Conteúdo Programático 6: Mecânica articular (Arquitetura e estabilidade 

articular; Movimentos articulares do ombro, cotovelo, punho, quadril, joelho, 

tornozelo e coluna vertebral; Cargas impostas às articulações). 

Conteúdo Programático 7: Métodos para prevenção de lesões musculares 

durante o treinamento (Incidência de lesões; Tipos de Lesões; Mecanismos 

de lesões; e Métodos Biomecânicos Preventivos). 

 

Bibliografia: 

ALENCAR, Thiago A. M. Di.; MATIAS, Karinna F. de S.; OLIVEIRA, Franassis 

B. de O. Cinesiologia e biomecânica do ciclismo: uma revisão. Revista 

Movimenta; Vol 3, N. 1, 2010.  

AMADIO, C. A. Fundamentos biomecânicos para análise do movimento 

humano. São Paulo: EEFUSP, 1996.  

ENOKA, R. M. Bases neuromecânicas da cinesiologia. 2 ed. Barueri: 

Manole, 2001.  

GREENE, D. P.; ROBERTS, S. L. Cinesiologia: estudo dos movimentos nas 

atividades diárias. Rio de Janeiro: Revinter, 2002.   

HAMILL, J.; KNUTZEN, K. M. Bases biomecânicas do movimento humano. 

2 ed. Barueri: Manole, 2008.  
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MOURA, Túlio B. M. A. Cinesiologia e biomecânica. Londrina: Editora e 

Distribuidora Educacional S.A., 2018.  

RASCH, P. J. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1991. 

WHITING, W.; ZERNICKE, R. Biomecânica da lesão músculoesquelética. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

 

Disciplina: Diagnóstico e estratégias de intervenção para TEA 

 

Ementa: Desenvolvimento, prognóstico e diagnóstico do TEA. A importância do 

ambiente escolar e familiar na detecção precoce. Aplicações e testes no 

contexto clínico. Intervenções nos processos de aprendizagem acadêmica e 

social. Principais técnicas da ABA direcionadas ao TEA. 

Competências e Habilidades: 

• Conceituar as principais modalidades de terapias para intervenções no 

TEA; 

• Compreender os métodos mais adequados para o diagnóstico clínico; 

• Conhecer as possibilidades de treinamentos das habilidades sociais 

baseados em evidências científicas.  

Conteúdo Programático 1: Critérios, características essenciais e diagnósticos.  

Conteúdo Programático 2: A detecção precoce no ambiente escolar e 

familiar. 

Conteúdo Programático 3: Testes práticos e aplicações no contexto da 

aprendizagem. 

Conteúdo Programático 4: Análise do Comportamento Aplicado. Terapia 

Ocupacional. Reorganização Sensorial. Outras terapias e intervenções. 

Bibliografia Básica: 

BAPTISTA, Claudio Roberto et al. Autismo e educação. Porto Alegre: Artmed, 

2007. 

DUMAS, Jean E. Psicopatologia da infância e da adolescência. 3 ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2011. 
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VOLKMAR, Fred R. Autismo: guia essencial para compreensão e tratamento. 

Porto Alegre : Artmed, 2019. 

Bibliografia Complementar: 

CAMINHA, Vera Lúcia Prudência dos Santos et al. Autismo: vivências e 

caminhos. São Paulo: Blucher, 2016. 

PAPALIA, Diane & FELDMAN, Ruth E. Desenvolvimento Humano. 14 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2021.   

SELLA, Ana Carolina & RIBEIRO, Daniela Mendonça (org.). Análise do 

comportamento aplicada ao transtorno do espectro autista. Curitiba: 

Appris, 2018. 

 

Disciplina: Gestão de carreira 

Ementa: Esta disciplina deve abordar os conhecimentos relacionados à Gestão 

de Carreira e as dimensões ligadas a evolução do trabalho no mundo 

contemporâneo. Mais especificamente trata dos seguintes temas: Área de 

atuação profissional. Papel do profissional no cenário atual e as implicações 

desse papel na formação profissional. Condições atuais do mercado de 

trabalho no Brasil e suas implicações. Estratégias de evolução de trabalho. 

Autoconhecimento. A carreira e suas fases de desenvolvimento. Planejamento 

de carreira e plano de ação para busca dos objetivos pessoais e profissionais.  

Competências e Habilidades: 

• Capacitar o estudante na gestão da sua própria carreira profissional, 

identificando objetivos de longo prazo (função que almeja) na sua 

trajetória profissional, bem como as competências e comportamentos 

necessários, para o alcance dos seus objetivos de carreira; 

• Mostrar a importância de uma atitude protagonista para o sucesso na 

carreira; 

• Habilitar o leitor (aluno de qualquer área do conhecimento) ao 

planejamento estratégico da sua carreira, visando obter as 
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competências, habilidades e as atitudes necessárias ao 

desenvolvimento da sua carreira.  

Conteúdo Programático 1: Contexto. Dados do mercado de trabalho no 

Brasil. Cultura Brasileira nas Organizações. Visão Internacional e Grandes 

Tendências. O futuro do trabalho. Carreira em T.  

Conteúdo Programático 2: Identidade. Vocação, Paixões, Comportamentos, 

Talentos, Missão Profissional. 

Conteúdo Programático 3: Desenvolvimento. Competências técnicas. 

Competências Comportamentais. Skills que o mercado exige. Sugestões 

Práticas de dilemas comuns. 

Conteúdo Programático 4: Mostrar o Trabalho. Empregabilidade e 

Networking. Como crescer na carreira. Como utilizar a marca pessoal como 

recurso para vender o seu trabalho. Como utilizar as redes para propagar o que 

você faz.  

Bibliografia:  

DUTRA, Joel Souza (Org.). Gestão de carreira na empresa contemporânea. 

São Paulo: Atlas, 2010.  

DUTRA, Joel Souza. Administração de Carreira. São Paulo: Atlas, 2006. 

MOGGI, Jair; BURKHARD, Daniel. Assuma a direção de sua carreira. São 

Paulo: Negócios, 2003.  

EPSTEIN, David. Porque os generalistas vencem em um mundo de 

especialistas. São Paulo: Globo Livros, 2020. 

VELOSO, Elza Fátima Rosa. Carreiras sem fronteiras e transição 

profissional no Brasil. São Paulo: Atlas, 2012.  

Demais referências:  

ASHER, Donald. How to Get Any Job, Second Edition: Career Launch and 

Re-Launch for Everyone Under 30 (or How to Avoid Living in Your Parents' 

Basement). Berkeley: Ten Speed Press, 2011.  



 

26 

BALASSIANO, Moisés; COSTA, Isabel de Sá A. Gestão de carreiras: dilemas 

e perspectivas. São Paulo: Atlas, 2012. 

BOLLES, Richard N. How to find your mission in life? Toronto: Ten Speed 

Press, 2001.  

BOCK, Laszlo. Um novo jeito de trabalhar. Rio de Janeiro: Sextante, 2015. 

BUCKINGHAM, Marcus; CLINTON, Donald O. Descubra seus pontos fortes. 

Rio de Janeiro: Sextante, 2008.  

BURNETT, Bill; EVANS, Dave. O Design da sua vida. São Paulo: Rocco, 

2017. 

GALDINI, Danilca; MAGLIOCCA, Renata; ESTEVES, Sofia. Carreira: você 

está cuidando da sua? Rio de Janeiro: Campus-Elsevier, 2011.  

GUILLEBEAU, Chris. Nasci Para Isso - Como Encontrar O Trabalho Da Sua 

Vida. São Paulo: Companhia das letras, 2017. 

IBARRA, Hermínia. Identidade de carreira: A experiência é a chave para 

reinventá-la. São Paulo: Gente, 2009.  

MEYER, Erin. A Regra é Não Ter Regras: A Netflix e a Cultura da 

Reinvenção. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2020. 

LEPERE, Nicole. How to do the work. New York, 2021.  

TEPERMAN, Joseph. Anticarreira: O Futuro do Trabalho, o Fim do Emprego e 

do Desemprego. São Paulo, 2019. 

13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas 

no ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as 

especificações abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma 

recepção de maior qualidade dos vídeos. 

Hardware:  
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• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua 

empresa e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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